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Resumo 

O envelhecimento humano está associado a mudanças na aparência 
facial que podem influenciar a autoimagem e o bem-estar psicológico. 
No campo da gerontecnologia, os procedimentos estéticos 
minimamente invasivos faciais podem ser compreendidos como 
tecnologias em saúde aplicadas ao envelhecimento, relacionadas à 
autoimagem e à experiência subjetiva do indivíduo. Entretanto, seus 
desfechos psicossociais ainda carecem de síntese integrada. Este 
estudo teve como objetivo analisar evidências científicas sobre os 
desfechos psicossociais associados aos procedimentos estéticos 
minimamente invasivos, com ênfase na autoestima, no bem-estar 
psicológico e na experiência subjetiva do envelhecimento. Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases 
PubMed/MEDLINE, ScienceDirect e Web of Science, considerando 
publicações entre 2015 e 2025. Foram identificados 386 estudos, dos 
quais 11 atenderam aos critérios de inclusão. Os resultados sugerem 
associação entre os procedimentos estéticos minimamente invasivos 
faciais e melhora na satisfação com a aparência, no bem-estar 
psicológico e na função social. Os efeitos foram observados em curto e 
médio prazo, com destaque para intervenções com toxina botulínica, 
preenchedores de ácido hialurônico e abordagens combinadas. 
Conclui-se que os procedimentos estéticos minimamente invasivos 
faciais estão associados a desfechos psicossociais favoráveis, 
especialmente relacionados à autoimagem e à percepção subjetiva do 
envelhecimento. 
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Abstract 

Lorem ipsum Lorem ipsum Lorem ipsum Lorem ipsum Lorem ipsum  

Human aging is associated with changes in facial appearance that may 
influence self-image and psychological well-being. In the field of 
gerontechnology, minimally invasive facial aesthetic procedures may 
be understood as health technologies applied to aging, related to self-
image and the individual's subjective experience. However, their 
psychosocial outcomes still lack an integrated synthesis. This study 
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aimed to analyze scientific evidence on the psychosocial outcomes 
associated with minimally invasive aesthetic procedures, with 
emphasis on self-esteem, psychological well-being, and the subjective 
experience of aging. This is an integrative literature review conducted 
using the PubMed/MEDLINE, ScienceDirect, and Web of Science 
databases, considering publications between 2015 and 2025. A total of 
386 studies were identified, of which 11 met the inclusion criteria. The 
results suggest an association between minimally invasive facial 
aesthetic procedures and improvements in satisfaction with 
appearance, psychological well-being, and social function. The effects 
were observed in the short and medium term, especially in 
interventions involving botulinum toxin, hyaluronic acid fillers, and 
combined approaches. It is concluded that minimally invasive facial 
aesthetic procedures are associated with favorable psychosocial 
outcomes, especially related to self-image and the subjective 
perception of aging. 

KEYWORDS 

Minimally invasive aesthetic procedures. Facial aging. 
Gerontechnology. Psychological well-being. Self-image.   

1 Introdução 

O envelhecimento populacional contemporâneo tem impulsionado a necessidade de abordagens em saúde 
que integrem dimensões biológicas, psicológicas, sociais e tecnológicas, com foco na promoção do bem-estar 
e da qualidade de vida. Nesse contexto, as mudanças associadas ao envelhecimento facial podem influenciar 
a autoimagem e o posicionamento social do indivíduo, considerando o papel central da face na construção da 
identidade (Fedok; Lighthall, 2022; Maio et al., 2023). 

No contexto contemporâneo do envelhecimento humano, tecnologias voltadas ao cuidado e ao bem-estar 
têm ampliado sua presença nas práticas em saúde. Nesse cenário, os procedimentos estéticos minimamente 
invasivos faciais podem ser compreendidos, no campo da gerontecnologia, como tecnologias em saúde 
relacionadas à autoimagem, ao bem-estar biopsicossocial e à experiência subjetiva do envelhecimento 
(McKeown, 2021; Wang; Rieder, 2019; Maio et al., 2023; Hemsworth; Hemsworth; Richmond, 2024). 

Os procedimentos estéticos minimamente invasivos (PMIs), como a toxina botulínica, os preenchedores de 
ácido hialurônico e os bioestimuladores de colágeno, têm se consolidado como estratégias amplamente 
utilizadas para a modulação da aparência facial, em razão da menor invasividade e da busca por resultados 
considerados naturais (Sobanko et al., 2015; Wang; Rieder, 2019). Inicialmente direcionados à correção de 
sinais visíveis do envelhecimento, esses procedimentos passaram a ser investigados sob a perspectiva dos 
desfechos relatados pelos pacientes (Patient-Reported Outcomes – PROs), ampliando a compreensão de seus 
efeitos para além da dimensão estética (Wang; Rieder, 2019). 

A literatura evidencia associação entre os PMIs e melhora percebida na satisfação com a aparência facial, 
no bem-estar psicológico e em aspectos relacionados à função social e à percepção de rejuvenescimento 
(Chang et al., 2016; Weinkle et al., 2017; Molina et al., 2015; Gallo et al., 2025). Instrumentos específicos, 
como o FACE-Q, têm sido amplamente utilizados para avaliação desses desfechos relatados pelos pacientes, 
incluindo dimensões relacionadas à função psicológica, impacto social e qualidade de vida (Klassen et al., 2015; 
Ottenhof et al., 2022; Hemsworth; Hemsworth; Richmond, 2024). 

Além dos efeitos estéticos, estudos clínicos sugerem associação favorável com desfechos psicossociais, 
incluindo melhora na função psicológica, no bem-estar emocional e na qualidade de vida após procedimentos 
estéticos faciais (McKeown, 2021; Dayan et al., 2023; Ozturk et al., 2024; Mafi et al., 2022; Gold et al., 2025). 
Esses achados sugerem que os efeitos dos PMIs parecem transcender a dimensão física, relacionando-se à 
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forma como o indivíduo constrói sua percepção de si e se posiciona socialmente. Nessa perspectiva, a estética 
facial pode ser compreendida como um mediador entre aparência, identidade e experiência subjetiva do 
envelhecimento (Maio et al., 2023). 

Entretanto, apesar do avanço da literatura, persistem limitações importantes. Embora alguns estudos 
avaliem percepção da aparência, satisfação facial, autoimagem e desfechos relatados pelo paciente, essas 
abordagens ainda ocorrem de forma fragmentada, com heterogeneidade metodológica, diversidade de 
instrumentos e predominância de desfechos centrados na satisfação com a aparência, o que dificulta a 
integração entre autoestima, bem-estar psicológico e experiência subjetiva do indivíduo em relação ao 
envelhecimento (Almutlq et al., 2021; Ottenhof et al., 2022; Hemsworth; Hemsworth; Richmond, 2024). Este 
estudo teve como objetivo analisar as evidências científicas sobre os desfechos psicossociais associados aos 
procedimentos estéticos minimamente invasivos, com ênfase na autoestima, no bem-estar psicológico e na 
experiência subjetiva do envelhecimento. 

 

2 Método 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual permite a síntese de múltiplos estudos publicados 
e possibilita conclusões gerais a respeito de uma área particular de estudo (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). 

A elaboração da pergunta de pesquisa foi realizada com base na estratégia PICO, sendo: (P) população 
composta por adultos submetidos a procedimentos estéticos minimamente invasivos faciais; (I) intervenção 
correspondente à realização desses procedimentos, incluindo toxina botulínica, preenchedores de ácido 
hialurônico e outras abordagens minimamente invasivas faciais; (C) comparação não aplicável; e (O) desfechos 
relacionados à autoimagem, autoestima, bem-estar psicológico e percepção subjetiva do envelhecimento. 
Sendo formulada a seguinte questão de revisão: “Como adultos submetidos a procedimentos estéticos 
minimamente invasivos faciais percebem os desfechos psicossociais dessas intervenções”? 

A busca foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, ScienceDirect e Web of Science, por meio do 
Portal de Periódicos da CAPES, abrangendo o período de 2015 a 2025. As estratégias de busca foram adaptadas 
às especificidades de cada base de dados, com utilização de descritores controlados (MeSH/DeCS) e termos 
livres. Foram empregados termos como “aging”, “botulinum toxin”, “dermal fillers”, “hyaluronic acid”, “self-
esteem”, “well-being” e “quality of life”, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. A Figura 
1 apresenta o fluxograma do processo de seleção dos estudos.  

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos.   
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Fonte: Elaborado pelas autoras com base no PRISMA 2020. 

 

Foram incluídos estudos originais publicados entre 2015 e 2025, disponíveis em texto completo nos 
idiomas inglês, português ou espanhol, envolvendo adultos submetidos a procedimentos estéticos 
minimamente invasivos faciais, como toxina botulínica, preenchedores de ácido hialurônico e 
bioestimuladores de colágeno, com avaliação de desfechos psicossociais relacionados à autoimagem, bem-
estar psicológico, qualidade de vida, satisfação facial ou percepção subjetiva da aparência e do 
envelhecimento. Foram excluídos estudos que abordavam procedimentos cirúrgicos, intervenções não faciais 
ou aplicações terapêuticas não estéticas, bem como aqueles que não apresentavam avaliação de desfechos 
psicossociais. A população analisada nesta revisão compreendeu adultos de diferentes faixas etárias 
submetidos a procedimentos estéticos minimamente invasivos faciais, com foco em estudos relacionados à 
percepção do envelhecimento facial, à autoimagem e à experiência subjetiva do envelhecimento.  

Inicialmente, foram removidos os artigos duplicados. Em seguida, foi realizada a triagem por meio da 
leitura dos títulos e resumos, sendo selecionados os estudos potencialmente elegíveis. Posteriormente, os 
artigos foram analisados na íntegra, com aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previamente 
estabelecidos. Os estudos incluídos foram organizados em uma tabela descritiva contendo informações sobre 
autores, ano de publicação, tipo de estudo, características da amostra, tipo de procedimento realizado, 
instrumentos de avaliação e principais resultados (Tabela 1). Os achados foram analisados de forma 
comparativa, permitindo a identificação de padrões para discussão, priorizando investigações que utilizassem 
instrumentos validados de resultados relatados pelo paciente (Patient-Reported Outcomes - PROs), com 
destaque para o sistema FACE-Q, a Escala de Autoestima de Rosenberg (RSES) e, de forma pontual, outros 
instrumentos de avaliação do bem-estar. 

 

3 Resultados e discussão 

Os estudos incluídos nesta revisão (n=11) sugerem, de forma consistente, que os procedimentos estéticos 
minimamente invasivos estão associados a melhorias relevantes em desfechos psicossociais, especialmente 
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no bem-estar psicológico, na satisfação com a aparência e em aspectos relacionados à qualidade de vida. 
Mesmo diante de variações nos desenhos metodológicos, nos tipos de intervenção e nos tempos de 
acompanhamento, observa-se uma convergência clara dos achados, indicando que os pacientes tendem a 
relatar uma experiência subjetiva mais positiva após essas intervenções (Weinkle et al., 2017; Rivers et al., 
2025; Dayan et al., 2023). A Tabela 1 apresenta as características dos estudos incluídos. 

Tabela 1 | Características dos estudos incluídos 

Autor/Ano 
Delineamento do 

estudo 
Instrumento/Desfecho 

avaliado 
Procedimento 

realizado 
Tempo de 
avaliação 

Principais resultados 

Weinkle et 
al., 2017 

Estudo clínico 
prospectivo 
multicêntrico 

internacional, com 100 
adultos, homens e 

mulheres, com idade 
entre 35 e 65 anos 

FACE-Q / Satisfação, 
bem-estar psicológico 

Multimodal (toxina 
+ AH) 

4 meses 

Melhora significativa na 
satisfação facial, redução da 

percepção de idade e aumento 
da confiança social 

Rivers et 
al., 2025 

Estudo clínico 
prospectivo, realizado 

no Canadá, com 
adultos com idade entre 

30 e 65 anos 

FACE-Q, escala GAIS / 
Bem-estar psicológico, 

função social e 
avaliação do 

envelhecimento 

Multimodal (toxina 
+ AH) 

Até 12 meses 
Melhora sustentada em bem-
estar psicológico, interação 

social e percepção da aparência 

Dayan et 
al., 2023 

Análise post hoc de 
ensaios randomizados , 
com 921 adultos (458 
analisados), homens e 
mulheres com 18 anos 

ou mais 

FLSQ / Satisfação com 
linhas faciais 

Toxina botulínica Até 12 meses 

Melhora significativa na 
percepção de naturalidade, 

satisfação com a aparência e 
bem-estar emocional 

Maio et al., 
2023 

Estudo de caso 
retrospectivo + 
avaliação por 

observadores externos, 
realizado em Amsterdã, 

com 12 pacientes 
mulheres, com idade 
entre 42 e 55 anos 
(avaliadas por 49 

observadores externos 
de 12 países) 

Avaliação MD ASA™ e 
autorrelato – atributos 
emocionais, sociais, 
naturalidade e bem-

estar 

Preenchimento 
com AH pelo 
protocolo MD 

Codes ™ 

Imediatamente 
após o 

tratamento, 6 e 9 
meses 

Melhora percebida nos atributos 
emocionais e sociais, com 
aparência menos cansada, 

menos flácida e mais jovem; 
resultados naturais e melhora do 

bem-estar mantidos até 9 
meses. 

Michon, 
Hassan, 

2022 

Estudo clínico 
prospectivo, realizado 
com 28 participantes, 

sendo 26 mulheres e 2 
homens, com idade 
entre 33  e 69 anos 

FACE-Q / Função 
psicológica, função 
social e sofrimento 

relacionado à aparência 

Preenchimento 
com AH 

Antes do 
tratamento e 4 
semanas após 

Melhora significativa na função 
psicológica e social e redução 
do sofrimento relacionado à 

aparência 

Qureshi et 
al., 2017 

Estudo prospectivo com 
50 pacientes (45 

completaram o estudo, 
sendo 44 mulheres), 
com idade entre 20 e 

69 anos 

FACE-Q / Bem-estar, 
função social 

Toxina botulínica 
e/ou 

Preenchimento 
com AH 

Antes do 
procedimento, 1 
semana após e 1 

mês após 

Melhoras significativas em bem-
estar psicológico, função social, 
satisfação facial e percepção do 

envelhecimento, sem 
complicações 

Hanayama, 
Tada, 

Terashi, 
2025 

Estudo prospectivo pré 
e pós-intervenção, com 

47 participantes (43 
mulheres e 4 homens) 
com idade entre 32 e 

64 anos 

BMC-J / avaliação do 
estado emocional 

(emoções positivas e 
emoções negativas) 

Toxina botulínica 
tipo A 

Antes e 2 
semanas após 

Redução significativa de 
emoções negativas, como 
ansiedade e tristeza após 

aplicação da toxina botulínica na 
região glabelar, sem alteração 

significativa nas emoções 
positivas 

Almeida et 
al., 2015 

Estudo retrospectivo 
multicêntrico a longo 

prazo, com 207 
pacientes (194 análises 

por protocolo)  

Questionário de 
satisfação com linhas 
faciais, autopercepção 
da idade e resultados 

das linhas faciais  

Toxina botulínica 
tipo A 

9,1 anos 

Alta satisfação com o 
tratamento, melhora na 

percepção da idade/aparência e 
segurança a longo prazo 

Molina et 
al., 2015 

Estudo clínico 
multicêntrico, realizado 

na Europa, com 60 
participantes, com 
idade entre 18 e 64 
anos (média de 47,6 

anos) 

Bem-estar psicológico 
(WHO-5), escala de 
autoestima (HPSS), 

GAIS e questionários de 
satisfação / satisfação 

com a aparência 

Multimodal (toxina 
+ AH) 

3 semanas, 4 
meses e 6 meses 

Elevada satisfação com os 
resultados, melhora do bem-

estar e autoestima 
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Gold et al., 
2025 

Ensaio clínico 
randomizado, duplo-
cego, multicêntrico, 
realizado nos EUA e 
Canadá, com 297 (74 
placebo) entre 21 e 81 

anos  

GL-SLA, GAIS, FLTSQ, 
questionário de 

expressões naturais e 
FACE-Q / gravidade das 

linhas glabelares, 
satisfação e bem-estar 

psicológico  

Toxina botulínica 
tipo A 

7 dias, 14 dias e 
mensalmente até 

6 meses 

Melhora significativa da 
gravidade das linhas glabelares, 
alta satisfação e percepção de 

aparência natural, com aumento 
da função psicológica pelo 

FACE-Q até 6 meses versus 
placebo 

Almutlq et 
al., 2021 

Estudo transversal, 
realizado em Riade 

(Arábia Saudita), com 
411 participantes, 

homens e mulheres, 
com 18 anos ou mais  

RSES e questionário 
estruturado / Autoestima 

PMIs Sem follow-up  

Níveis elevados de autoestima e 
alta confiança após os 

procedimento, sem avaliação 
longitudinal 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026. 

 

Ao analisar os estudos que utilizaram instrumentos psicometricamente validados, como o FACE-Q e outros 
instrumentos de desfechos relatados pelos pacientes (PROs), percebe-se que os benefícios vão além da 
dimensão estética. Em diferentes contextos clínicos e modalidades de tratamento, os pacientes relatam 
melhora não apenas na satisfação com a aparência, mas também em aspectos relacionados ao bem-estar 
psicológico e à função social, sugerindo que a percepção da imagem facial exerce papel relevante na forma 
como o indivíduo se percebe, se posiciona socialmente e vivencia o próprio envelhecimento (Weinkle et al., 
2017; Rivers et al., 2025; Dayan et al., 2023). 

A predominância de instrumentos de desfechos relatados pelos pacientes (PROs), especialmente o FACE-
Q, evidencia uma mudança contemporânea na avaliação dos resultados estéticos, com valorização crescente 
da experiência subjetiva do indivíduo. Nesse contexto, os procedimentos minimamente invasivos passam a 
ser discutidos não apenas sob uma perspectiva técnica, mas também como tecnologias relacionadas ao 
cuidado, à percepção de si e ao envelhecimento saudável. 

Outro aspecto que emerge da análise conjunta é a rapidez com que esses efeitos se manifestam. Estudos 
com avaliação em curto prazo relatam melhora significativa já nas primeiras semanas após as intervenções 
(Qureshi et al., 2017; Michon; Hassan, 2022). Esse padrão sugere que a mudança estética tende a ser 
rapidamente incorporada à autoimagem do paciente, refletindo-se de forma quase imediata em sua confiança 
e comportamento social. 

Ao mesmo tempo, esses efeitos não se restringem ao período inicial. Evidências de médio e longo prazo 
demonstram manutenção dos ganhos psicossociais, especialmente em abordagens combinadas ou realizadas 
de forma contínua (Rivers et al., 2025; Molina et al., 2015). Em estudos com seguimento de longo prazo, 
observa-se persistência de elevados níveis de satisfação ao longo dos anos, indicando que essas intervenções 
podem contribuir para um alinhamento mais duradouro entre aparência e identidade percebida (Almeida et 
al., 2015). 

No caso da toxina botulínica, destaca-se um efeito adicional relacionado à modulação do estado emocional. 
Diferentemente das demais intervenções, que atuam predominantemente na percepção estética, a toxina 
demonstrou associação com redução significativa de emoções negativas em curto prazo, como ansiedade e 
tristeza (Hanayama; Tada; Terashi, 2025). Esse achado amplia a compreensão dessas intervenções, sugerindo 
que seus efeitos podem ultrapassar a dimensão estética e envolver aspectos emocionais relacionados à 
experiência subjetiva do indivíduo. 

Em relação à satisfação com a aparência, os achados são homogêneos ao longo dos estudos. Intervenções 
estéticas faciais apresentam elevados níveis de satisfação, frequentemente associados à percepção de 
naturalidade dos resultados e à melhora da autoimagem (Dayan et al., 2023; Maio et al., 2023; Molina et al., 
2015). Esse padrão reforça que a naturalidade estética não é apenas um objetivo técnico, mas um elemento 
central na experiência subjetiva positiva dos pacientes. 

Apesar da consistência dos achados, algumas limitações devem ser consideradas. Observa-se 
heterogeneidade nos instrumentos utilizados e nos desfechos avaliados, além de variações nos desenhos 
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metodológicos, o que dificulta comparações diretas entre os estudos. Ademais, parte das evidências baseia-
se em medidas autorreferidas de satisfação sem padronização psicométrica, o que pode introduzir vieses de 
mensuração. 

Outro ponto relevante identificado a partir da análise conjunta é que não foram identificados, nos estudos 
incluídos nesta revisão, investigações que avaliem diretamente o impacto dos bioestimuladores de colágeno 
em desfechos psicossociais por meio de instrumentos psicométricos. Embora essas intervenções integrem a 
prática clínica contemporânea e o conceito de envelhecimento saudável, os estudos incluídos concentraram-
se predominantemente em toxina botulínica, preenchedores de ácido hialurônico e abordagens combinadas. 
Essa ausência evidencia uma lacuna na literatura, não implicando necessariamente ausência de efeito, mas 
sim falta de investigação com instrumentos psicometricamente validados. 

Dessa forma, a leitura integrada dos 11 estudos analisados permite compreender que os procedimentos 
estéticos minimamente invasivos evidenciam associação com benefícios psicossociais percebidos. Mais do que 
mudanças visuais, essas intervenções parecem relacionar-se à forma como o indivíduo se percebe, se 
posiciona socialmente e vivencia o próprio envelhecimento, evidenciando, de maneira consistente, associação 
com aspectos do bem-estar e da experiência subjetiva do envelhecimento.  

 

4 Conclusão 

Os estudos analisados sugerem associação entre procedimentos estéticos minimamente invasivos faciais 
e melhora percebida em desfechos psicossociais relacionados à satisfação com a aparência, autoimagem, 
bem-estar psicológico e função social. Os achados indicam que essas intervenções podem contribuir para uma 
experiência subjetiva mais positiva do envelhecimento, especialmente quando associadas à percepção de 
naturalidade e harmonia facial.   

Entretanto, observam-se limitações metodológicas importantes, incluindo heterogeneidade dos 
instrumentos utilizados, predominância de medidas autorreferidas e diversidade nos desenhos dos estudos 
incluídos. Além disso, verificou-se escassez de investigações envolvendo bioestimuladores de colágeno e 
reduzido número de estudos com acompanhamento longitudinal robusto.   

Nesse sentido, reforça-se a necessidade de pesquisas futuras mais padronizadas, com utilização de 
instrumentos psicométricos validados e abordagens interdisciplinares que integrem envelhecimento humano, 
subjetividade e tecnologias contemporâneas de cuidado, ampliando a compreensão dos desfechos 
psicossociais associados a essas intervenções no contexto do envelhecimento saudável. 
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